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Ressalva sobre declarações futuras
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Esta apresentação contém declarações prospectivas. Tais informações não são
apenas fatos históricos, mas refletem as metas e as expectativas da direção da
Braskem. As palavras "antecipa", "acredita", "espera", "prevê", "pretende",
"planeja", "estima", "projeta", "objetiva" e similares são declarações prospectivas.
Embora acreditemos que essas declarações prospectivas se baseiem em
pressupostos razoáveis, essas declarações estão sujeitas a vários riscos e
incertezas, e são feitas levando em conta as informações às quais a Braskem
atualmente tem acesso.

Esta apresentação está atualizada até 30 de setembro de 2012 e a Braskem não se
obriga a atualizá-la mediante novas informações e/ou acontecimentos futuros.

A Braskem não se responsabiliza por operações ou decisões de investimento
tomadas com base nas informações contidas nesta apresentação.



Destaques 3T12
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 Os crackers operaram a uma taxa média de utilização de 92% no 3T12, 4 p.p. superior à
taxa do 2T12.

 O mercado brasileiro de resinas cresceu 18% em relação ao 2T12, atingindo 1,3 milhão de
toneladas.

 As vendas da Braskem acompanharam a tendência de alta e apresentaram crescimento de
19% e 11% contra o 2T12 e 3T11, respectivamente.

 O EBITDA no trimestre foi de R$ 930 milhões, 10% superior ao 2T12. Quando comparado ao
EBITDA recorrente, a alta foi de 26%.

 A expansão da planta de butadieno, que teve seu início de operação em junho, já atingiu
seu patamar de produção. A nova planta de PVC segue seu ramp up de operação, dentro
do cronograma esperado, e já tem taxa de utilização próxima de 80%.

 Projeto Etileno XXI (México): avanço nas obras civis, início do pré-marketing de vendas e
celebração do contrato de EPC com o consórcio composto por Odebrecht, Technip e ICA
Fluor.

 Antecipação da liquidação de parte das dívidas junto ao BNDES, no valor de R$ 400
milhões.

 Pagamento da única operação que possuía com covenants financeiros, uniformizando as
condições contratuais das linhas de financiamento da Companhia.
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NO SLIDE DE NÚMERO 3, FALAREMOS DO CENÁRIO GLOBAL E DOS PRINCIPAIS DESTAQUES DA COMPANHIA NO ÚLTIMO TRIMESTRE:
O OTIMISMO EM RELAÇÃO À ECONOMIA MUNDIAL, QUE PERDUROU ATÉ MEADOS DE JULHO, FOI SUBSTITUÍDO POR UMA EXPECTATIVA DE RETRAÇÃO ECONÔMICA. A INEFICIÊNCIA DAS MEDIDAS ADOTADAS PARA CONTENÇÃO DA CRISE DA DÍVIDA SOBERANA EUROPEIA AFETOU NEGATIVAMENTE O CRESCIMENTO DOS MERCADOS DESENVOLVIDOS E EMERGENTES. A ALTA DOS PREÇOS DE PETRÓLEO, INFLUENCIADA PELAS QUESTÕES GEOPOLÍTICAS NOS PAÍSES DO NORTE DA ÁFRICA E ORIENTE MÉDIO, TAMBÉM IMPACTARAM NEGATIVAMENTE A DEMANDA.
NESTE CONTEXTO, HOUVE UMA REDUÇÃO NA DEMANDA GLOBAL POR PETROQUÍMICOS E UM MOVIMENTO DE DESESTOCAGEM AO LONGO DA CADEIA, COM CONSEQUENTE REDUÇÃO NA RENTABILIDADE DO SETOR. A TAXA DE OPERAÇÃO DA INDÚSTRIA FOI REDUZIDA PARA UM PATAMAR EM TORNO DE 70 A 80%, COM O OBJETIVO DE MANTER O EQUILÍBRIO ENTRE O BALANÇO DE OFERTA E DEMANDA MUNDIAL.
EM RESPOSTA AO CENÁRIO DE CURTO PRAZO, A BRASKEM ANTECIPOU UMA PARADA PROGRAMADA NO SEU CRACKER DA BAHIA E, EM DECORRÊNCIA DE UMA PARADA PROGRAMADA JÁ PREVISTA NO SEU SITE DE TRIUNFO, A TAXA DE UTILIZAÇÃO DA COMPANHIA NO 4º TRIMESTRE DO ANO FOI DE 80%.
A RECEITA FOI DE R$ 8,7 BILHÕES, PRATICAMENTE EM LINHA COM O 3º TRIMESTRE, POSITIVAMENTE INFLUENCIADA PELA APRECIAÇÃO DE 10% DO DÓLAR NO PERÍODO. O EBITDA ATINGIU R$ 718 MILHÕES, IMPACTADO PELA CONTRAÇÃO DE MARGENS NO PERÍODO.
TODAVIA, A COMPANHIA PERMANECEU FOCADA EM SUA ESTRATÉGIA DE LONGO PRAZO, COMPROMETIDA COM SEU CRESCIMENTO E CRIAÇÃO DE VALOR.
EM LINHA COM SUA ESTRATÉGIA DE AGREGAÇÃO DE VALOR ÀS CORRENTES DOS ATIVOS ATUAIS, A BRASKEM ACELEROU O INVESTIMENTO NOS SEUS PROJETOS DE EXPANSÃO DE PVC E DE BUTADIENO. 
NO QUE TANGE AO SEU PROJETO GREENFIELD DO MÉXICO, QUE TEM A ATRATIVIDADE DO GÁS COMO MATÉRIA-PRIMA E O DEFICITÁRIO MERCADO MEXICANO DE POLIETILENO, A COMPANHIA DEU INÍCIO À PREPARAÇÃO DO TERRENO, DE MODO A GARANTIR A CONSTRUÇÃO CIVIL DAS PLANTAS INDUSTRIAIS EM 2012.
A BRASKEM CONSOLIDOU SUA POSIÇÃO DE LIDERANÇA NAS AMÉRICAS, TORNANDO-SE A MAIOR EMPRESA DE POLIPROPILENO NOS EUA APÓS A CONSOLIDAÇÃO DO NEGÓCIO DE POLIPROPILENO DA DOW NO ÚLTIMO TRIMESTRE DE 2011.
NESTE CENÁRIO DE VOLATILIDADE E FORTE CONCORRÊNCIA GLOBAL, O GOVERNO FEDERAL TEM EXERCIDO PAPEL IMPORTANTE COM O DESENVOLVIMENTO DA INDÚSTRIA NACIONAL. EM DEZEMBRO DE 2011, POR EXEMPLO, FOI REGULAMENTADO O PROGRAMA “REINTEGRA”, COM VALIDADE ATÉ DEZEMBRO DE 2012. O OBJETIVO É DE MELHORAR A COMPETITIVIDADE DOS PRODUTORES BRASILEIROS ATRAVÉS DA RESTITUIÇÃO DOS TRIBUTOS FEDERAIS INCIDENTES SOBRE SUAS VENDAS DESTINADAS AO MERCADO EXTERNO.
 
PASSANDO PARA O SLIDE DE NÚMERO 4,
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 Origem das Importações (PE+PP+PVC) 3T12

 As importações de resinas termoplásticas
acompanharam o crescimento do mercado e
mantiveram a participação de 23%.

Fontes: Alice / Estimativas Braskem

 Mercado Brasileiro de Resinas Termoplásticas
(mil toneladas)

 Vendas Braskem Mercado Interno 
(mil toneladas)
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NO SLIDE DE NÚMERO 5 OBSERVAMOS O DESEMPENHO DO MERCADO BRASILEIRO DE RESINAS TERMOPLÁSTICAS, BEM COMO AS AÇÕES PARA FORTALECIMENTO DA INDÚSTRIA BRASILEIRA.	
A DEMANDA POR RESINAS TERMOPLÁSTICAS ATINGIU 1,2 MILHÃO DE TONELADAS NO 4º TRIMESTRE DE 2011, UMA REDUÇÃO DE 10% EM RELAÇÃO AO TRIMESTRE ANTERIOR, EXPLICADA PELA SAZONALIDADE DO PERÍODO E PELO PROCESSO DE DESESTOCAGEM AO LONGO DA CADEIA, AFETADA PELA INCERTEZA EM RELAÇÃO AO CENÁRIO INTERNACIONAL.
NO ANO, A DEMANDA FOI DE 4,9 MILHÕES DE TONELADAS, PRATICAMENTE EM LINHA COM 2010, AFETADA PELA MAIOR IMPORTAÇÃO DE PRODUTOS MANUFATURADOS. AS IMPORTAÇÕES DE RESINAS TAMBÉM MANTIVERAM PARTICIPAÇÃO RELEVANTE, COM MARKET SHARE DE 29%, INFLUENCIADAS (I) PELA MENOR DISPONIBILIDADE DE PRODUTOS DA COMPANHIA NO INÍCIO DE 2012, QUE TEVE SUA PRODUÇÃO IMPACTADA PELA QUEDA DE ENERGIA; (II) PELA APRECIAÇÃO DO REAL; (III) E PELA MAIOR ENTRADA DE PRODUTOS VIA PORTOS INCENTIVADOS, QUE CONCEDEM O BENEFÍCIO DE ICMS PARA O MATERIAL IMPORTADO. 
O CONSUMO DE PRODUTOS PLÁSTICOS NO MERCADO BRASILEIRO, TODAVIA, APRESENTOU ALTA EM TORNO DE 6%. ESTE AUMENTO FOI CAPTURADO PELA MAIOR IMPORTAÇÃO DE PRODUTOS TRANSFORMADOS, FRUSTRANDO A EXPECTATIVA DE CRESCIMENTO DA CADEIA PETROQUÍMICA E DE PLÁSTICOS NACIONAL. APRECIAÇÃO DO REAL E OS PORTOS INCENTIVADOS TAMBÉM INFLUENCIARAM ESTE CRESCIMENTO.
NESTE CENÁRIO DE VOLATILIDADE E GRANDE CONCORRÊNCIA GLOBAL, O GOVERNO FEDERAL TEM DEMONSTRADO SUA PREOCUPAÇÃO COM O FORTALECIMENTO DA INDÚSTRIA NACIONAL, IMPLEMENTANDO AÇÕES QUE VISAM MELHORAR A COMPETITIVIDADE DOS PRODUTORES BRASILEIROS, PROMOVENDO CONDIÇÕES PARA SEU CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO. PODEMOS DESTACAR (I) O PLANO BRASIL MAIOR, QUE INCLUI O PROGRAMA REINTEGRA, QUE RESTITUI OS TRIBUTOS FEDERAIS INCIDENTES SOBRE AS VENDAS DESTINADAS AO MERCADO EXTERNO,; E (III) A LEI DO BEM, QUE VISA MOTIVAR OS INVESTIMENTOS EM INOVAÇÃO.
PASSANDO PARA O SLIDE DE NÚMERO 6,



Evolução EBITDA – 3T12 versus 2T12
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R$ milhões
 O maior volume de vendas de resinas e petroquímicos básicos

(MI e ME), associada à contínua apreciação do dólar, levaram à
alta de 10% do EBITDA no trimestre.
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NESTE SLIDE, APRESENTAMOS OS FATORES QUE INFLUENCIARAM O EBITDA DO QUARTO TRIMESTRE DE 2011 NA COMPARAÇÃO COM O TRIMESTRE ANTERIOR.
O EBITDA CONSOLIDADO DA COMPANHIA FOI DE R$ 718 MILHÕES, UMA REDUÇÃO DE 24% EM RELAÇÃO AO 3T11, EXPLICADA PELA MENOR MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO, COM IMPACTO NEGATIVO EM R$ 345 MILHÕES, DECORRENTE DA CONTRAÇÃO DOS SPREADS DE RESINAS E PETROQUÍMICOS BÁSICOS NO MERCADO INTERNACIONAL, QUE TIVERAM QUEDA EM TORNO DE 14% E 10%, RESPECTIVAMENTE.
A QUEDA DE MARGEM, POR SUA VEZ, FOI PARCIALMENTE COMPENSADA PELO IMPACTO POSITIVO DE R$ 119 MILHÕES, DECORRENTE DA REDUÇÃO DE CUSTO FIXO E DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS, REFLETINDO A BUSCA CONTÍNUA PELA MELHORIA EM COMPETITIVIDADE E O COMPROMETIMENTO COM A GESTÃO DO NEGÓCIO.
A APRECIAÇÃO DE 10% DO DÓLAR MÉDIO GEROU UM EFEITO POSITIVO DE R$ 62 MILHÕES, SENDO R$ 785 MILHÕES POSITIVOS NA RECEITA E R$ 723 MILHÕES NEGATIVOS NO CUSTO.
PASSANDO PARA O PRÓXIMO SLIDE...



 O maior volume de vendas e a apreciação do dólar compensaram
parcialmente a contração da margem de contribuição, que foi
afetadas pelos menores spreads, em linha com o mercado
internacional.

Evolução EBITDA – 9M12 versus 9M11
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R$ milhões
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NO SLIDE DE NÚMERO 7, APRESENTAMOS A EVOLUÇÃO DO EBITDA NO ANO DE 2011 COMPARADO AO EBITDA DO ANO ANTERIOR.
EM 2011, O EBITDA CONSOLIDADO DA BRASKEM FOI DE R$ 3,7 BILHÕES, 8% INFERIOR AO EBITDA DE 2010.
A REDUÇÃO NO VOLUME DE VENDAS IMPACTOU NEGATIVAMENTE O EBITDA EM R$ 338 MILHÕES. OS PRINCIPAIS FATORES FORAM: (I) A INTERRUPÇÃO DO FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA, QUE AFETOU A PRODUÇÃO DA BRASKEM ATÉ MEADOS DE MAIO; (II) E O MAIOR NÚMERO DE PARADAS PROGRAMADAS DE MANUTENÇÃO NO PERÍODO, SITUAÇÃO ATÍPICA EM RELAÇÃO A 2010.
A MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO TEVE IMPACTO POSITIVO DE R$ 136 MILHÕES. A ALTA EM TORNO DE 20% NOS SPREADS DOS PRINCIPAIS PETROQUÍMICOS BÁSICOS, QUANDO COMPARADA A 2010, COMPENSOU PARCIALMENTE A REDUÇÃO DOS SPREADS DE RESINAS TERMOPLÁSTICAS NO MERCADO INTERNACIONAL.
A APRECIAÇÃO DO REAL EM 5% ENTRE OS PERÍODOS GEROU UM EFEITO NEGATIVO DE R$ 333 MILHÕES, SENDO R$ 1,7 BILHÃO NEGATIVO NA RECEITA E R$ 1,4 BILHÃO POSITIVO NO CUSTO.
EM 2011, AS DESPESAS TIVERAM IMPACTO POSITIVO DE R$ 221 MILHÕES, EXPLICADAS, EM GRANDE PARTE, PELA REDUÇÃO DE GASTOS FIXOS. 
SEGUINDO PARA O SLIDE NÚMERO 8...
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* Stand by de US$ 600 milhões

Manutenção do prazo médio de endividamento e elevado patamar
de liquidez

Agência Rating Perspectiva Data*

Fitch BBB- Negativa 26/10/2012

S&P BBB- Estável 19/03/2012

Moody’s Baa3 Estável 19/04/2012

Risco de Crédito – Escala Global

Fonte diversificada de endividamento

Dívida Líquida / EBITDA (US$)
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*Data de emissão do último relatório analítico sobre a empresa

US$ milhões 2T12 3T12 

Dívida Líquida 6.508 6.492 -0,2%

EBITDA (UDM) 1.837 1.727 -6%

Dívida 
Líquida/EBITDA 3,55x 3,77xa +6%

a Ex-bridge loan do Projeto México = 3,67x no 3T12

O elevado patamar de liquidez
da Braskem garante que seu
saldo de disponibilidades cubra
os vencimentos dos próximos 35
meses.
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O SLIDE 9 ILUSTRA O ENDIVIDAMENTO DA BRASKEM EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011, QUANDO:
A COMPANHIA APRESENTOU DÍVIDA BRUTA DE US$ 8,1 BILHÕES, 5% SUPERIOR À REGISTRADA EM 30 DE SETEMBRO DE 2011. EM REAIS, A DÍVIDA FOI DE R$ 15,2 BILHÕES, UMA ALTA DE 7%. EM DECORRÊNCIA DAS INCERTEZAS RELACIONADAS AO CENÁRIO GLOBAL, A COMPANHIA APROVEITOU AS CONDIÇÕES ATRATIVAS DE UMA LINHA DE CRÉDITO JUNTO À CAIXA ECONÔMICA FEDERAL E CAPTOU R$ 400 MILHÕES, COM PRAZO DE 8 ANOS. A BRASKEM CAPTOU AINDA CERCA DE R$ 280 MILHÕES EM EMPRÉSTIMOS EXTERNOS COM PRAZO MÉDIO DE 4,5 ANOS. A DÍVIDA BRUTA ATRELADA AO DÓLAR FOI DE 63%.
O SALDO DE CAIXA E APLICAÇÕES CONVERTIDO PARA DÓLARES CAIU 9%, TOTALIZANDO US$ 1,7 BILHÃO, VOLTANDO AO SEU PATAMAR NORMALIZADO APÓS O DESEMBOLSO DA AQUISIÇÃO DO NEGÓCIO DE PP EM OUTUBRO. 
A DÍVIDA LÍQUIDA DA COMPANHIA NO 4º TRIMESTRE FOI DE US$ 6,4 BILHÕES, 10% SUPERIOR À APRESENTADA NO FINAL DO TRIMESTRE ANTERIOR. QUANDO MEDIDA EM REAIS, O MOTANTE ATINGIU R$ 12,0 BILHÕES. EM AMBOS OS CASOS, IMPACTADA PELA APRECIAÇÃO DE 19% DO DÓLAR AO FINAL DO PERÍODO. A DÍVIDA LÍQUIDA ATRELADA AO DÓLAR FOI DE 73%. 
A BRASKEM TEM UMA COBERTURA DE 26 MESES DE AMORTIZAÇÃO DE DÍVIDA, EM LINHA COM SUA ESTRATÉGIA DE MANUTENÇÃO DE LIQUIDEZ. CONSIDERANDO AS DUAS LINHAS DE CRÉDITO ROTATIVO (STAND BY) NO MONTANTE DE US$ 600 MILHÕES, A COBERTURA É ALONGADA PARA 29 MESES. 
A ALAVANCAGEM FINANCEIRA, MEDIDA PELA RELAÇÃO DÍVIDA LÍQUIDA/EBITDA, PASSOU DE 2,32 VEZES PARA 2,83 VEZES EM DÓLARES, CONSEQUÊNCIA, PRINCIPALMENTE, DO MAIOR DESEMBOLSO COM INVESTIMENTOS NO PERÍODO. QUANDO MENSURADA EM REAIS, A ALAVANCAGEM FOI  DE 3,20 VEZES. 
EM 31 DE DEZEMBRO, O PRAZO MÉDIO DO ENDIVIDAMENTO ERA DE 12 ANOS. QUANDO CONSIDERAMOS APENAS A PARCELA DA DÍVIDA ATRELADA AO DÓLAR, O PRAZO MÉDIO FOI DE, APROXIMADAMENTE, 17 ANOS. O CUSTO MÉDIO DA DÍVIDA DA COMPANHIA FOI DE 6,0% EM DÓLARES E 9,80% EM REAIS.
NO INÍCIO DE 2012, EM LINHA COM SUA ESTRATÉGIA DE OTIMIZAÇÃO OE PERFIL DE ENDIVIDAMENTO E COMPROMETIMENTO COM A HIGIDEZ FINANCEIRA, A BRASKEM VOLTOU A ACESSAR O MERCADO DE CAPITAIS E CAPTOU US$ 500 MILHÕES ATRAVÉS DA REABERTURA DE SEU BÔNUS COM VENCIMENTO EM 2021 E DO PEERPÉTUO, AMBOS EM CONDIÇÕES MAIS FAVORÁVEIS DO QUE A EMISSÃO ORIGINAL.
 PASSANDO PARA O SLIDE 10... 
� 



Capex
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 Mantendo seu compromisso com a disciplina de capital
a Braskem realizou investimentos operacionais que
totalizaram R$ 1.385 milhões nos 9M12;

 ~42% do total ou R$ 575 milhões, direcionados para
projetos de aumento de capacidade;

 Para 2012, o investimento estimado é de R$ 1.712
milhões;

 ~40% direcionados aos diversos projetos de
crescimento do mercado brasileiro e ao projeto
greenfield Etileno XXI, no México.

Investimentos
(R$ milhões)
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Perspectivas 2012 / 2013

Pontos de Atenção

 Ambiente macroeconômico ainda volátil

– Gerenciamento da crise da dívida 
soberana europeia

– Recuperação dos EUA potencialmente 
afetada pelo furacão Sandy

 De modo geral, demanda sazonalmente 
menor no 4º trimestre

 Preços de matéria-prima influenciados por 
questões geopolíticas

 Start-up de novos crackers poderão 
continuar a pressionar as margens do setor 
até meados de 2013

Potenciais Pontos Positivos
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 Governo brasileiro comprometido com o
fortalecimento e crescimento da indústria

- Expectativa de que novas medidas sejam
anunciadas para aumentar a competitividade
dos players domésticos

 Retomada de crescimento dos países
emergentes, motivada por política fiscal e
monetária dos governos locais

 Maior recuperação das economias
desenvolvidas

Presenter
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NO SLIDE DE NÚMERO 11 APRESENTAMOS A PERSPECTIVA DA INDÚSTRIA PETROQUÍMICA.
O CENÁRIO DE CURTO PRAZO AINDA É DE CAUTELA. A INSTABILIDADE POLÍTICA NOS PAÍSES ÁRABES, AGRAVADA PELAS QUESTÕES RELACIONADAS AO IRÃ, E AS INDEFINIÇÕES EM RELAÇÃO À DÍVIDA SOBERANA EUROPEIA, TROUXERAM MAIOR VOLATILIDADE AO MERCADO DE PETRÓLEO E À RECUPERAÇÃO DA DEMANDA MUNDIAL.
EM DECORRÊNCIA DESTE CENÁRIO, A EXPECTATIVA É DE QUE OS SPREADS DA INDÚSTRIA MUNDIAL SIGAM PRESSIONADOS NO CURTO PRAZO. TODAVIA, A EXPECTATIVA DE RETOMADA DA DEMANDA PODERÁ LEVAR A UMA MELHORIA NA RENTABILIDADE DO SETOR A PARTIR DO 2º TRIMESTRE.
NO CASO DO BRASIL, O AQUECIDO MERCADO DE TRABALHO E A CONTÍNUA MELHORIA DE RENDA DAS FAMÍLIAS BRASILEIRAS DEVERÃO INFLUENCIAR POSITIVAMENTE O DESEMPENHO DA ECONOMIA, COM POTENCIAL DE CRESCIMENTO NA DEMANDA POR PRODUTOS PLÁSTICOS, EXPLICADA PELA CRESCENTE DEMANDA POR PRODUTOS DE MAIOR VALOR AGREGADO. 
AS RECENTES MEDIDAS ADOTADAS PELO GOVERNO, COM O OBJETIVO DE IMPULSIONAR A DEMANDA E TRAZER MAIS COMPETITIVIDADE PARA OS PRODUTORES NACIONAIS, TAMBÉM PODERÁ AFETAR POSITIVAMENTE O SETOR.
OS PRODUTOS IMPORTADOS, QUE AVANÇARAM EM DIVERSOS SETORES DO MERCADO BRASILEIRO EM 2011, MOTIVADOS PELOS BENEFÍCIOS DE ICMS CONCEDIDOS PELOS PORTOS INCENTIVADOS, PELA APRECIAÇÃO DO REAL E PELA ATRATIVIDADE DO ROBUSTO CONSUMO DOMÉSTICO, DEVERÃO SUBIR A UM RITMO MAIS MODERADO. AS RECENTES MEDIDAS ADOTADAS PELO GOVERNO FEDEREAL, CUJO OBJETIVO É DE TRAZER  MAIS COMPETITIVIDADE À CADEIA NACIONAL, DEVERÃO AFETAR POSITIVAMENTE O SETOR.
PASSANDO PARA O SLIDE 12...



Concentrações

 Fortalecimento da relação com Clientes e ampliação de market share

 Ampliação da competitividade da Braskem, através da captura das sinergias identificadas,

redução de custo fixo, diversificação de matéria-prima e elevação da taxa de operação

 Captura do caixa adicional gerado pela expansão das novas plantas de PVC e Butadieno, de

forma a agregar valor às correntes já existentes

 Construção de uma política industrial brasileira que fortaleça a cadeia petroquímica e de

plásticos

 Priorização dos projetos de crescimento

 Finalização do project finance do México, cujo start-up está previsto para 2015

 Manutenção da liquidez e higidez financeira em um cenário de crise global e menor

demanda por produtos petroquímicos
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NESTE ÚLTIMO SLIDE APRESENTAMOS AS PRINCIPAIS CONCENTRAÇÕES DA ADMINISTRAÇÃO.
A BRASKEM, EM LINHA COM SUA ESTRATÉGIA DE FORTALECIMENTO DO SEU NEGÓCIO E DE ELEVAÇÃO DA SUA COMPETITIVIDADE, PERMANECE COMPROMETIDA COM O ABASTECIMENTO LOCAL, TRABALHANDO PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA POLÍTICA INDUSTRIAL BRASILEIRA, QUE FORTALEÇA A CADEIA PETROQUÍMICA E DE PLÁSTICOS.
A COMPANHIA PERMANECE FOCADA AINDA:
NO AUMENTO DA PARCERIA COM SEUS CLIENTES E CONSEQUENTE EXPANSÃO DE SEU MARKET SHARE NO MERCADO BRASILEIRO;
NA CAPTURA INTEGRAL DAS SINERGIAS PROVENIENTES DA AQUISIÇÃO DA QUATTOR E DAS IDENTIFICADAS NA AQUISIÇÃO DO NEGÓCIO DE POLIPROPILENO DA DOW;
NA CONSTANTE BUSCA DE SUA EFICIENCIA OPERACIONAL, ATRAVÉS DA REDUÇÃO DE CUSTOS E DA ADIÇÃO DE VALOR AO SEU PORTFÓLIO DE PRODUTOS;
NA CONCLUSÃO DAS EXPANSÕES DE PVC E BUTADIENO, QUE VISAM AGREGAR VALOR ÀS CORRENTES JÁ EXISTENTES;
NA FINALIZAÇÃO DA ESTRUTURAÇÃO DO PROJECT FINANCE E INÍCIO DA CONSTRUÇÃO CIVIL DO PROJETO DO MÉXICO, QUE LEVARÁ À MAIOR DIVERSIFICAÇÃO DO SEU MIX DE MATÉRIA-PRIMA, A PREÇOS COMPETITIVOS, ALÉM DE ATENDER O DEFICITÁRIO MERCADO MEXICANO DE POLIETILENO;
NO MAIOR DETALHAMENTO DOS ESTUDOS PARA A CONSTRUÇÃO DO NOVO PROJETO PETROQUÍMICO NO RIO DE JANEIRO, COMPERJ, ATRAVÉS DO USO DE GÁS;
E NA EXPANSÃO DO USO DE MATÉRIA-PRIMA RENOVÁVEL.
SEM DESCUIDAR DA MANUTENÇÃO DE SUA HIGIDEZ FINANCEIRA.
ENCERRAMOS AQUI A NOSSA APRESENTAÇÃO E PASSAMOS PARA A SESSÃO DE PERGUNTAS E RESPOSTAS... 
 




Teleconferência 
de Resultados 3T12

Relações com Investidores
São Paulo, 9 de Novembro de 2012
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